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Ponto de partida… 

Na verdade nós não mapeamos dados. Em vez 
disso, mapeamos teorias usando dados para 
representá-las no lugar. 

Koch (2011, p.5) 



Os mapas permitem a construção de argumentos 
sobre doenças, identificar seu padrão de 
incidência e método de difusão. 

 

Mapas são instrumentos cognitivos cuja razão de 
ser é o modo de argumentação e não as técnicas 
de representação. 

Koch (2011, p.12) 

Ponto de partida… 



Mapa dos ventos alísios e das monções para o Oceano Atlântico, em 1686, por  
Edmund Halley –  representação dos fluxos 



Mapa da peste em 1690-1692, na Província de Bari, Itália, por Filippo Arrieta (1694). O mapa 
mostra as áreas mais afetadas e os limites da quarentena militar imposta para prevenir a sua 
propagação para as cidades vizinhas e outras províncias. 

KOCH (2005) 



Mapa do surto de febre amarela em Nova Iorque, 1791-1799, por Seaman (1798). 
Detalhe da área da Market Street. Os casos fatais são numerados sequencialmente. 
Poças, sujeira e lixo são marcados com um “S”. Um “x” foi usado para indicar conveniência 
comum. 
 KOCH (2005) 



William Playfair inventou a “aritmética linear”, sistema de gráficos estatísticos desenvolvidos 
para ilustrar suas obras de 1786 a 1801. 



William Playfair 



William Playfair 



William Playfair 



Cólera em Boston, Estados Unidos, em 1849 



Cólera em Boston, Estados Unidos, em 1849 



Koch e Denike (2010) 

O famoso mapa de John Snow de 1854 da epidemia de cólera tentou correlacionar 
positivamente a intensidade da doença com uma fonte de água específica - a fonte e bomba 
da Broad Street. 



Koch e Denike (2010) 

Num segundo mapa preparado para um comitê de investigação da paróquia local, Snow criou 
um polígono irregular com base na distância a pé para identificar um subconjunto de mortes 
por cólera mais próximo da bomba da Broad Street. 



Mortalidade por cólera 
durante o surto de 1854 em 
Londres (por mil pessoas) 

 
 

- Mapa reelaborado por Koch 
(2011) 



Levasseur  Émile  (1885),  
« La  statistique  
graphique »,  in  :  
Jubilee  Volume  of  the  
Statistical  
Society of London, 
Londres, E. Stanford, 
218-250. 



Mapa da distribuição geográfica do câncer na Grã Bretanha (Haviland, 1875) 

Koch (2011) 



Wage map – Polk Street to 
Twelfth, 1893 (Halsted Street 
Jefferson, Chicago).  
Fonte: University of Illinois at 
Chicago; College of Architecture 
and  the Arts; James Adams 
Hull-House Museum (2006) 

Florence Kelly, em 1893,  
mapeou os redutos de 
pobreza, o que ajudou a 
criar um plano de melhoria 
das condições de vida destas 
famílias.  Em preto e azul 
estão as famílias com renda 
per capita de até 10 dólares 
por semana.  



Frost mapeou a epidemia de poliomielite em 1910. Os agrupamentos ocorreram em torno das 
escolas onde as vítimas, principalmente jovens, estudavam. Koch (2011) 

POLIOMIELITE, 
1910, Mason 
City, Iowa, 
Estados Unidos 



Frost mapeou casos de polio que pareceram ter se originado em uma escola pública local. 
Tentativas de relacionar os casos sugerem transmissão interpessoal  

Koch (2011) 

POLIOMIELITE, 1910, Mason City, Iowa, Estados Unidos 



Frost mapeou a difusão da poliomielite ao longo do estado de Iowa em 1910, em uma 
tentativa frustrada de compreender seu padrão de difusão. O resultado mostra decréscimo da 
intensidade à medida que se afasta do epicentro do surto em direção aos limites do estado. 

Koch (2011) 

POLIOMIELITE, 1910, Estado de Iowa, Estados Unidos 



Mapa de pontos da cólera no Delta do Ganges , 1936. Os dados representam 
apenas os numeradores  (Jusatz, 1977) Walter (2000) 



Mapa de pontos da cólera no Delta do Ganges , 1936. Os dados representam 
apenas os numeradores  (Jusatz, 1977) Walter (2000) 



BERTIN, J. Ver ou ler. In: ____. Cartes et figures de la 
Terre. Paris: Centre Georges Pompidou, 1980. 



Informação: ordem dos preços do terreno na França de leste 





Informação: ordem das porcentagens de óbitos anuais em Paris 



Informação: ordem das porcentagens de óbitos anuais em Paris 



Informação: ordem das porcentagens de óbitos anuais em Paris 



Informação: ordem das porcentagens de óbitos anuais em Paris 















A Semiologia Gráfica 
É um campo particular da Semiologia ou Semiótica formalizado por 
Jacques Bertin. 
 
“É um conjunto de regras de um sistema gráfico de signos para a 
transmissão de uma informação” 

Jacques Bertin (1918-2010) 
Geógrafo e Cartógrafo francês 



imagem figurativa (polissêmica) 
Relação entre significado e significante 



representação gráfica 
(monossêmica) 

Relação entre signos 



Tarefa da representação gráfica 



6 Variáveis Visuais 



Modulações visuais sensíveis 



Modulações visuais sensíveis 



Objetos diferentes 

entre si 

Objetos ordenados 

entre si 

Objetos 

quantificados 

entre si 

3 modos de visualização em 
cartografia 



Tipos de variáveis 

Quantitativas: medem quantidades 

numéricas 

Ordinais: apresentam ordem natural. Ex.: 

grau de escolaridade (ensino 

fundamental, médio, superior); idade 

(criança, jovem, adulto, idoso). 

Nominais: não apresentam ordem 

natural. Ex.: tipos de solos; tipos de uso 

do solo.  

Qualitativas (ou categóricas): indicam uma 

classe ou categoria 



Mapa corocromático qualitativo 

Nos mapas COROCROMÁTICOS as 

unidades espaciais são descontínuas e 

contíguas. Eles correspondem aos 

fenômenos temáticos que se diferenciam 

por atributos nominais. 

A COR é a principal variável visual, mas pode-

se usar também as variáveis visuais PADRÃO e 

TEXTURA 



Mapa corocromático qualitativo 

Usado para dados qualitativos (nominais). 

Emprego comum em inventários (e.g. 

geologia, uso do solo, pedologia) 



Modulações visuais sensíveis 



VARIÁVEL VISUAL COR 





MAPA COROCROMÁTICO 
QUALITATIVO 

Barrozo (2015) 



CABRAL-MIRANDA (2014) 



Mapa corocromático ordinal 

Usado para dados qualitativos (ordinais). 



MAPA COROCROMÁTICO 
ORDINAL 

Barrozo (2015) 



Técnica das figuras geométricas 

proporcionais 

Para representar quantidades 

absolutas ou efetivos 

interessando ver a relação de 

proporção entre elas 



Modulações visuais sensíveis 



PIB por setor 

econômico 

Théry & Mello (2005) 



Théry & Mello (2005) 



Théry & Mello (2005) 



Mapa dos pontos de contagem 

Para representar quantidades 

dispersas na área 



Modulações visuais sensíveis 





Mapa de pontos da cólera no Delta do Ganges , 1936. Os dados representam 
apenas os numeradores  (Jusatz, 1977) Walter (2000) 



No ArcMap – Dot density map 



Mapas isarítmicos 

Mostram fenômenos contínuos como 
precipitação, pressão barométrica, 
profundidade até a camada de rocha, 
topografia etc. ou dados 
socioeconômicos interpolados 



Percepções do espaço 
(IDH dos municípios paulistas variando de 0 a 1) 

Espaço como um conjunto de dados 
por área 

Espaço como uma superfície 
contínua 

Ribeira 

Discreto 

Contínuo 



Tipos de dados 

Dados pontuais reais: podem ser 
medidos em um ponto (ex.: 
temperaturas numa estação 
climatológica) – mapa isométrico 

Dados pontuais conceituais: coletados 
para uma área ou volume (ex.: taxas de 
homicídios por setores censitários) mas 
são considerados como pontos – mapa 
isoplético 



Modulações visuais sensíveis 



Southwest Corner of the 
Morrison Quadrangle, Colorado

A partir de um MNT 



Modelos de variação espacial contínua (MNT – modelo 
numérico de terreno) 

Estações de amostragem marcadas por 

Temperatura, Ph da água, acidez do solo... 

Exemplo de valor predito mostrado como  
Fonte: Renato Assunção (UFMG/Brasil) 



VALOR (ou brilho) 

Define a quantidade de branco que é 

adicionada ou removida da cor. 



• Contínua: 

Tipo de legenda 

25 

24 

23 

Temperatura
(oC) 



Mapas coropléticos 

Representação de quantidades 
em valores relativos em áreas 



Mapas coropléticos 

choros = lugar 

plethos = quantidade 

Superfície estatística 
desenvolvida em patamares 
(histograma tridimensional) 

DESCONTINUIDADE 



 Foi concebido por Dupin, em 1826  

(“Carte figurative de l’instruction populaire 

de la France”) 

 

 É a representação cartográfica mais 

amplamente utilizada devido a sua 

consistência na representação de dados 

relativos 

 
Palsky (1996); Richards et al. (2010) 

Mapa coroplético 



Dupin elaborou o 
primeiro mapa 
coroplético -  “Carte 
figurative de 
l’instruction populaire 
de la France” , em 
1826. 



Modulações visuais sensíveis 



Representação planimétrica 

do modelo de dados, em 3D 



Limitação na determinação do número 

de classes: limitações da percepção 

visual (mínimo de 5 e máximo de 7 

classes) 



Tabela de dados e de 

freqüência 





Mapa coroplético 





QUANTIS INTERVALOS IGUAIS 

Porcentagem de domicílios com energia elétrica de companhia 

distribuidora e com medidor de uso exclusivo 







Fonte: IBGE (2010) 
Projeção cartográfica 
SIRGAS 2000  

Município de São Paulo 

Barrozo (2015) 

Divisão dos intervalos 
em desvios-padrão. 
Cores opostas para 
mostrar valores abaixo 
da média do Município  
(azul) e acima da média 
(vermelho). 



Brewer e Pickle (2002) 

Classificação híbrida de mesmo intervalo 

Classificação por quantil 

Classificação com base em box-plot 

Classificação por desvio-padrão 

Classificação por quebra-natural (Jenks) 

Classificação erro de limite mínimo 

Classificação por área compartilhada 





-3,2 

-230,05 

-183,2       -152,1 

-102         -55,2 

21,0         63,8 

82,9       122,1 

153,2       195,1 

246,9 

TLM  ‰ 

Exemplo de legenda 





Barrozo, LV et al. Changing spatial perception: dasymetric mapping to improve analysis of health 
outcomes in a megacity. Journal of Maps, 2015;doi.org/10.1080/17445647.2015.1101403 

Mapa dasimétrico 



Barrozo, LV et al. Changing spatial 
perception: dasymetric mapping to 
improve analysis of health outcomes in 
a megacity. Journal of Maps, 2015; 
http://dx.doi.org/10.1080/17445647.2
015.1101403 

Mapa dasimétrico para 
visualização do risco relativo da 
mortalidade infantil no Município 
de São Paulo, Brasil 



Barrozo, LV et al. Changing spatial 
perception: dasymetric mapping to 
improve analysis of health outcomes in 
a megacity. Journal of Maps, 2015; 
http://dx.doi.org/10.1080/17445647.2
015.1101403 

Mapa dasimétrico para 
visualização da renda média 
mensal do responsável pelo 
domicílio no Município de São 
Paulo, Brasil 



Théry & Mello (2005) 



Mapas de fluxos 

Representação de deslocamentos 
no espaço 



Modulações visuais sensíveis 









UTILIZE O QUADRO AO 
LADO PARA ESCOLHER A 
REPRESENTAÇÃO 
CARTOGRÁFICA MAIS 
ADEQUADA 
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